
-COMUNICAÇO ES 

CARTAS DE CUR T NlMU ENDAJÚ A CARL OS ESTI2V ÃO DE OL IVE IRA 

Mai s ele quarenta anos após a mor te de Cur l N imuen<lajú vêm à tona materiais 
novos para o estudo de sua obra, sua vida e personalidade. O mesmo Mu seu Paulista onde 
entflo C'urt Unke l inici ou a sua C'Hreirn de pesquisa<lor

1
. recebeu como doação 98 C'lftas 

suas endereç~1das a Carl os Ec;tevão de Oliveirn . T rata-se de uma correspondê ncia que se 
estende de 1923 a 1943. Ec;tes doc umentos fora m co nfia dos ao Professor Egon Schaden 
por Lygia Estêv?io de Oliveira, fi lh a do destinat ário, "co rn o pedido exp resso de fazê-los 
chegar c10 lugar em que ( ... ) ti vessem a melhor salvaguar da e estivessem à dispos içf10 dos 

) 

estudiosos"-. E o Professor Schnden houve por bem encam inhar o precioso mnterial ao 
Mu seu Paulista que. atrnvés de doi s membros ela Equipe Técn ico Científic1 de Etnologia, 
vem noticiar a sua existência. 

C~11 los f ~stevão de 01 iveir a (Olinda . 30.4.1880 - Fortaleza, 5.6.1946), ocupou a 
parti r de 1908 vflrios c:1rgos públic os no estado do Pará: Promotor Público em Alenquer, 
Delcg;1do de Políc ia, Consultor Jurídico das Obras Públicn s e delegado regional de 
Fiscal izaçf10 banc;íria cm Belém. Parnlelament e. desenvolvia investigações sobre a 
or nit ologia t a dnog r;1fia da regifio amazônica. Contudo. foi ao assumir a Direção do 
Museu Parncnsc Emílio Cioeldi. 19.30, que seu nome nlcanço u a devida famn. 
Dedi cando-se integrnlmcntc ü soluçfto dos problema s desta instituiçào, conseguiu 
arrandí-1;1 da b~1ncarrota científico-administrativa na qual se encontrava. não só 
rcsti tui ndu-lhe o reconhecimento internacional mas, também, encetando a criação de 
novos s1..:rv1ços e incrementando os acervos botflnico, zoológico, arqueológico e 
etnogrflf ico. 

Not~ível colecionis ta. Carlos Estevão legou ao Mu seu do Ec;tado de Pernambuco sua 
coleçflo pnrticular ini ciada em 1907 e int egrada por 3. 198 ítens. Segundo C'unhn. 844 dos 
exemplares sflo de naturez.:1 etnográfica, mas a tônica desse acervo recni sobre materiais 
arqueológicos. "com real destaque para a cerâmi ca de Marnjó da Frise Marajoara ( ... ). N~1 
cerfimica de Sé1nt;1rém. snlientam-se os famosnc:; 'c1ch imb os', ricm11cnte trnba lh ados com 
desenhos em alto relevo". ( Cunha 1980: 163 ). Ni muendaj ú certnm ente contribui de n1odo 
decisivo p;1ra su;1 furmac;flo. pois são freqüentes nas c;1rtris os dados rebtivos a artefatos 
arqueológicos enviados ao correspondente. E em seu nrtigo de 1930 sobre os Api1rngé. 

Revista de J\ntr o1X)Jogia, ( 33 ), l 990. 
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Carlos Estevão assinala os objetos de sua coleção recolhidos pelo pesquisador. Amigo 
pessoal de Nimuendajú, subsidiou por inúmeras vezes suas expedições, em especial as 
viagens direcionadas à prospecção de artefatos pré-históricos. Em outra'> oca5iões atuou 
como intermediário entre o pesquisador e instituições diversas, socorrendo-o prontamente 
quando o auxílio financeiro desta5 era insuficiente. 

Em setembro de 1926, Carlos E5têvão manteve intenso contato com quatro Apinagé 
da aldeia de Bacaba que permaneceram em Belém durante 33 dias. "E, durante esse tempo, 
à noite, nos dias de affazeres, e, de dia, nos domingos e feriados, quando eu não estava 
com elles na casa em que se hospedaram, elles estavam commigo em nossa casa. Por isso, 
pude, atravez das suas informações, organizar o presente trabalho". Ou seja, o artigo "Os 
Apinagé do Alto Tocantins. Costumes, crenças, artes, lendas contos e vocabulário". 
(Boletim do Museu Nacional, VI, N. 2, Rio de Janeiro, 1930: 61-110). Um dos textos 
míticos apresentados neste trabalho foi reproduzido no ano seguinte na Revista do Museu 
Paulista, sob o título "Uma lenda tapuya dos Apinagé do Alto Tocantins". 

A par da arqueologia do Amazonas, a etnografia do Nordeste constituía um dos 
temas de predileção de Carlos Estêvão. Conforme relata na conferência pronunciada no 
Museu Nacional em 1937, realizou duas pesquisa5 de campo entre remanescentes 
indígenas daquela região: uma em princípio de 1935 e a segunda , de dois meses de 
duração, em 1937 (OLIVEIRA, 1938-1941: 156-180). Dos materiais reunidos nesta5 
temporadas, forneceu a Pompeu Sobrinho vocabulários indígenas para o seu artigo 
"Línguas tapuias desconhecidas do nordeste" . Encontra-se, ainda, na série antiga da revista 
do Museu Paulista, um comentário ao trabalho de Mário Melo sobre os Carnijó de Água5 
Belas. 

Com o propósito de fornecer à comunidade científica uma idéia do conteúdo desta 
documentação - enquanto se prepara a sua publicação integral - apresentamos rápidos 
resumos das cartas, dispostas em ordem cronológica e especificando local de origem e 
outros detalhes de interesse. Quanto à ordem contextual, procuramos salientar os aspectos 
mais abrangentes retratados pelo autor. Vale a pena, no entanto, chamar a atenção do leitor 
para a dificuldade inerente ao trabalho com material inédito de Nimuendajú, material este 
ainda em estado bruto, e portanto, capaz de levar a interpretações dúbias, tão detestadas 
pelo sábio. Por outro lado, justificando o risco, oferece-se a rara oportunidade de 
contemplar material de tamanha densidade, fato que Robert Lowie explicitou da seguinte 
forma: "When I asked him a simple question, I received practically a ma5ter's thesis in 
reply". (Lowie, 1959:121). Corroborando essa idéia, tem razão Seln1a Erlich ao afirmar 
que: "Suas cartas( ... ) retratam vivamente as condições humanas e materiais sob a5 quais 
realizava suas pesquisas, além do rigor de sua autocrítica". (Erlich, 1970: 189). 

1. 
192.1, 20 de Abril 
Santarém. Datilografada. 1 página. 

Preparativos da viagem ao rio São Manuel (atual Teles Pires), em companhia do Cel. 
Barreto. Informa sobre a coleta de material arqueológico nas ruas de Santarém e num "sítio 
de frades", São José, a uns 20 km ao sul da cidade. 
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2. 
1923, 25 de Abril 
Santarém. Datilografa. 1 página. 

Prestes a en1barcar no "Rio Yaco", responde rapidamente algumas perguntM do 
correspondente sobre a localização de etnias situadas entre o rio Napo e a Cordilheira 
Andina, marcando o nome das tribos num "mappazinho". 

3. 
1923, 12 de Maio 
Vila Braga. Datilografada. 1 página. 

Desiste da visita aos Munduruku e Apiaká no alto Tapajós, em razão de avaria nas lanchas 
do Cel. Barreto e da miséria reinante em Goyana e Pimentel, no curso médio. "Portanto 
abandonei o plano de subida, preferindo fazer um estudo mais prolongado dos Maué e da 
archeologia do baixo tapajoz". 

4. 
192.1, 24 de Maio 
Vila Braga. Datilografia. 1 página. 

Preparativos para a expedição aos Mauhé. Pretende contratá-los para levá-lo de volta a 
Parintins , mas obtém a informação de que terá de pagar pela construção de uma ubá e 
solicita um adiantamento ao correspondente. "Se eu consigo fazer a descida para parintins 
o meu levantamento do caminho, por terra e por água será um documento de algum 
interesse para a célebre questão de limites entre Pará e Amazonas". 
5. 
1923, 2 de Julho 
Santarém. Datilografada. 2 páginas. 

De volta dos Mauhés, onde paermaneceu por um mês, lamenta o fracasso da expedição no 
que concerne à coleta de material etnográfico. Por outro lado, procedeu ao levantamento 
dM regiões entre os rios Mariacuã - "me demorando nas pequenas e pobres malocas 
espalhadas nac; suas margeru;" -, Mamurú e logo Uaicurapá (ainda não registrado.s 
cartograficamente), saindo pelo Paraná do Ramos perto de Santarém. Em post-scriptum, 
refere-se à correspondência com Rivet e Nordenc;kiõld a respeito de seu artigo sobre os 
Parintintin, a sair no Journal de la Société des Américanistes. 

6. 
192.1, 22 de Julho 
Santarém. Datilografada. 1 página. 

Entre 10 e 21 do mês realizou prospecções arqueológicas na zona de Alter do Chão, 
informando de seus resultados negativ os e propondo-se a seguir, a 26, para L1go Grande 
de Vila Franca em busca de uma muiraqui tã. 
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7 . 
1923, 26 de Outubro. 
An1apfi. Manuscrita. 4 páginas. 

Relatório sobre prospecções arqueológicas na região do Oynpoque (foz do Coanãny), onde 
permaneceu 39 dias , pesquis.:1ndo em Monte Maye, Calcoene, Mayacaré. Menciona 
"pedras infincadas" e igaçabas. Informa também de seus planos para prospecções nun1a 
necrópole en1 Chaves, e nas ilhas Mexiana e Caviana. 
8. 
1923, l de Novembro 
Amapá. Manuscrita. 2 páginas. 

Preparativos para uma expediçfio à Ilha de Marajó: Chaves, Ilhas de Sank1 Catarina, 
Mexiana e Caviana. 

9. 
1923, 5 de Dezembro 
Arapixy . Manuscrita. l página . 

Encontra-se desde 19 de novembro no município de Chaves e confessa sua frustração na 
tentativa de proceder a esc'lvações arqueológicas: sucessi van1enle, em toda a região, é lhe 
negada a licença para trabalhar os sítios. 

10. 
1921, 12 de Dezembro 
Chaves. Manuscrita. 2 páginas. 

Carta com o mesn10 teor da antecedente, enviada através de outro portador. 

11. 
1924, 23 de Abril 
Santarém . Datilografada. 1 página. 

Descreve a viagem de sete semanac; pelo triângulo formado por Sank1rém, Óbidos e 
Alenquer e registra o parco material arqueólogico coletado. Menciona a intençfio de visitar 
Monte Alegre e vizinhanças, além de uma viagem posterior a Caviana e aos Palikur. 

12. 
1924, 13 de Maio 
Monte Alegre. Datilografada. 1 página. 

Comunica os planos imediatos para a volta a Belém, bem como o abandono da viagem ao 
Cuçary e Curuá . 

13. 
1924 , 29 de Agosto e 3 de Setembro 
Pracutuba - Caviana. Manuscrita. 4 páginas. 
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Chegou a Caviam1 no dia 25 de julho e até 9 de agosto ficou no igarapé Pacajá, 
recolhendo materiais arqueológicos que atribui aos Aruã. A 14 de agosto chega a 
Pracutuba e faz algumas prospecçõ es, apesar das dificuldades: "Na Prainha me negaram a 
licença, e do Rebordello me mandaram previament e avizar que me dariam uma surra si eu 
lá fosse com parte de querer tirar igaçaba s". Descreve o resu ltado de escavações em 
cemitérios indígena5 (Pacajá, Macatuba e Prainha). 

14. 
1924. 23 de Setembro 
Chave s. Manuscrita . 3 páginas. 

Relata o resultad o de cinco dias de escavações no sítio arqueológico de Rebordello, onde, 
"contra toda a, espectativa, fui bem recebido". 

15. 
1924, 18 de Dezembro 
Santarém. Datilografada. 1 página. 

Descrição dos três "ído los " e outras peças e das cond ições em que foram obtidas, além do 
anúnci o da partida para as barreiras do Cuçary. 

16. 
1924, 25 de Dezembro 
Santarém. Datilografada. 1 página. 

"Croquis da viagem de Santarém ao Cuçary " de próprio punho. Resultados da5 
prospecções na5 "terras preta s", no rio Curuá e no Lago da 13oa Vista na reg ião do Cuçar i. 

17. 
192), 2 de Jan eiro 
S~ntarém. Datilogr afada. 1 página. 

Demora-se no local para trat ar da saúde antes de seguir para Samaúma. Con1en la a 
tradução que fez parn o corresp ondent e dos capí tulos gera is de An1erika, de Walter 
Krickeber g, obra editada por Georg Buschan na série Ili ustrierte Volker. Lamenta a 
situaçf10 do SPI e critic1 lei em tramitação no Cong resso, que delegn aos governos 
estaduais as inspetorias e parte do orçam ento a elas destínnd:1s. 

18. 
1925, 18 de Jan eiro 
Santarém. Dati logrnfada. 1 pftgina. 

Trnta-se de alguns acertos finnncei ros com Nordenskiold, e n1enciona as impres sões deste 
últim o acerca da ce râmicn de Santaré m. 
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19. 
1925, 1 de Maio 
Ponta dos Índios, Oiapoque . Datilografada . 1 página. 

Comunica sua próxima partida para a região do Arucaua en1 investigações etnográficas. 

20. 
192'>, 12 de Maio 
Fazenda Tipock, rio Arucaua . Datilografada . 1 página. 

Relato da viagem ao Arucaua e primeiras impressões dos Palikur, descrevendo, também, 
algumas peças que recebeu destes índios . Comunica sua intenção de realizar prospecções 
na área e de visitar os índios do rio Uaçá. 

21. 
1925 , 21 de Maio 
Arucaua. Datilografada. 1 página . 

Ec;tada entre os PaHkur com destaque para o ritual, formas de sepultamento e coleta de 
material etnográfico. Refere-se novamente à planejada viagem ao Uaçá, para visitar os 
descendente dos Aruã . Menciona o envio de negativos relacionados à expedição. 

22. 
1925, 23 de Junho 
Aldeia do Uaçá. Manuscrita. 2 páginas . 

Dá conta de sua permanência de 5 semanas entre os Palikur. Em visita aos "índios do 
Uaça", que considera uma mescla de Galibi e Aruã, chama a atenção para o seu estado de 
deculturação, e resgata alguns vocábulos das respectivac; línguas. 

23. 
1925, 11 de Julho 
Tipock. Datilografada. 1 página. 

Resume ac; dificuldades das pesquisas etnográfica e arqueológica encontrada no uaçá e 
comunica sua intenção de passar mais um mês entre os Palikur. 

24. 
1925, 25 de Agosto 
Taparabó. Datilografada . 1 página. 

De volta dos Palikur, aguarda , juntamente com a coleção por ele coligida, a chegada do 
vapor rumo à Belém. 
Obs: Provida de um "visto" e duac, outras assinaturas. 

25. 
1926, 17 de Março 
Maués. Manuscrita. 3 páginas. 
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Considerações sobre os resultados de explorações arqueol ógicas no lago de Curumucury, 
em Juruty Velho, e no Paraná do Ramos. Referências aos Mura que pretende encontrar no 
decorrer da viagem . 

26. 
1926, 10 de Abril. 
Borba. Manuscrita . 4 páginas. Grifos vermelhos na 33 página. 

Breve notícia sobre os Múra e Munduruku da região do lago Arary (Ilha Tupinambarana ) e 
do rio Paracuny. Demografi a e detalhes da cultura material destes últimos (confecção de 
redes). Na região do Madeira , e lagos do Sampaio, visita um grupo Múra, dos quais 
descreve flechas antigas, fornecendo ainda, dados sobre a situação miserável em que 
vivem: "Tudo é por causa da cas tanha que existe na terra dos índios ". Discorre também 
sobre a5 características do material arqueológico encontrado nac; proximidades da foz do 
Canumã. 

27. 
1926, 14 de Junho 
Manaus. Manuscri ta. 3 páginas. Grifos vermelhos na 2ª página. 

Relatório geral da viagem com destaque para a demografia da região do Madeira, em 
especia l acerca da população Mura : "Determinei nesta zona (tirando os que habitam no 
Madeira acima do Matauró) 25 aldeia5 da5 quais visitei 20. Nestas vinte habitam, segundo 
o meu cálculo, 1.150 índios ( + 12.'5 na5 5 aldeias que não visitei)". Anuncia ainda uma 
viagem ao rio Urubu antes de voltar a Belém. 

28. 
1926, 11 de Julho 
Santarém. Datilografada . 1 página. 

Comenta os resultados da exploração dos rios Urubu e Uatumã, com dados sobre o 
número de Mura, de suas aldeia5, característica'> de cerâmica Arauaqui de terra5 pretas 
destas regiões , do Anibá e do lago Saracá. 

29. 
1926, 15 de Novembro 
Alcobaça. rvtanuscrita. 3 páginas . 

Menciona pequenos grupos indígenas não identificados que aparecem em pontos não 
determinados do Tocantis e especu la sobre sua possível procedência e filiação lingüística. 

30. 
1926, 17 de Novembro 
Alcobaça . Manuscrita. 4 páginas . 
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Embora esteja viajando para o Museu de Gõteborg, as despes:ls e esperas de tram,porte 
exaurem seus recursos e toda a carta é uma aflitiva busca de solução a fin1 de nft0 
abandonar a viagem aos A.pi nayé. 

31. 
1927, 01 de Março 
Manaus. Datilografia. 1 página , 

Ultima a viagem ao lJaupés e Içana. MenÇc"ío à busca dos manu scr itos en1 Munduruku do 
P. Hugo Mense. 

32 . 
1927, 17 de Março 
São Gabriel. Datilografia. 1 página. 

Descreve sua viagem a São Gabriel, dando notícias de terras pretas no percurso. Hn 
rápidas referências ft localização de diversas etnias, de acordo com informnç()es locais. 

33. 
1927, 06 de Maio 
C' .. aminho de Yatica. (Margem direita do rio Ayarí). Manuscrita a lfipis. l página. 

E5crita num acampamento a beira do Ayarí, trnz algumns reflexôes sobre a degradação dns 
condições culturais <la região num período de 24 anos após a exp~<.1içf10 de 
Koch-Grünberg. 

34. 
1927, 22 de Junho 
São Gabriel (Rio Negro). Datilografada. 2 pnginas. 

Descrição da coleção etnográfica reunida no lJaupés. Mani ftstn sua i ndi gnnçfio face ao 
efeito desagregador provocado nas sociedades indíg enas pelas instituiçôes da sc>ciedade 
envolvente. Tendo assistido a uma "festa em esty lo antigo" entr e os T:1riana e111 
Urubuquara , rebela-se com a repressão dos padres con tra tais costumes. Nordcnskiõld lhe 
comunica que não poderá mais contar con1 recur sos suecos para suas viagens. 

35. 
1928, 23 de Setembro . 
São Luiz do Maranhão. Datilografada. 1 página. 
Complementada a 26 de setembro em Coroatá (MA). 

Breves informações sobre o sambaqui de Maiobinha (São Luiz) e a sua cerân1ica. 

36. 
1928, 14 de Outubro 
Barra do Corda. Datilografada. 2 páginas . 
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Crônica be m humorada so bre a v iagem de Co roa tá e Pedreirns e Barra do Co rda. 
Dois esboços cio mater ial ce râmico enco ntr ado no samb nqui ele Maiob inh a. 

37. 
1928. 8 de Nove mbro 
Aldeia de Bncaba. Datilog rafa da. 2 página s. 
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Primeiras notícia s so bre os Ca nela e tri bos da região do lirajaú, bem co mo da s ituaçfio 
interétnicn loca l. 
Obs: Trecho desta carta foi publicado em OL IVEIRA, 1930: 109. 

38 . 
1928, 16 de Deze mbro 
Aldeia de I3acaba. Datilografada . 4 páginc1s 
Co njunto de .3 cartas. 

Insta lado entr e os Apinagé, informa da coleção aí adquirida , de sua adoç ão com o nome de 
Tamgaa-ti. da visita aos "Ca racaty" das cabece iras do rio Pindaré. bem como às aldeias 
Apinagé de Gato Pre to, Cocal, Maria zi nha. Anun cia sua vo lta a liraja ú pnra en trar em 
contf1lo com os Gav iões e Timb irn. A segun da ca rta consta de uma lista de objetos 
mand ados a Carlos E<;tevflo por doi s índios que o co nhe ciam. 
Obs: Trechos destas ca rtas fora m publicados em OLIVEIRA, 1930: 109-11 O. 

39. 
1929. 15 de Fevereiro 
Barra do Corda. Datilografada. 2 páginas 

Impre ssões sobre os Pukobye (Gav iões) das ald eias de São Felix e Recurso. os Guajajara, 
situado s nas imediaç ões do rio Grajaú e Alto Mea rin1. e os Ti mbira 11Kreapín1kateye ". 

40. 
l 929, 0 1 de Abril 

Informações sobre os Canela e em especial sobre a organização dos Ramkúkãmekra da 
aldeia do Ponto, on de permaneceu cerca de um mês. Considera esta aldeia 11

0 maior 
povoa do indígena qu e até agora tenho visto" - "uma mina ethnogrnphica" t: destaca sua 
in1portância para "o es tudo hoje tão necessário dos povos Uê''. 

41. 
1929. 03 de Novembro 
Sã o Je rônim o . ( R. Solin1ôes. PA ). Mnnuscr i ta a lripis. l p::ígina. 

A cr,minho das malocas Tikun a. inforn1a sobre os percalços da viagem até então. 

42. 
1930, 30 de Jan eiro 
Aldeia de Bacab a. Datilografada. l página. 
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lnforn1açôes sobre a organização socinl dos Apim,gé. Ligt:iras notas sobre "cxpedi~ôcs 
punitivas " contra os Kayapó do rio Vermelho organi zadas cm Marab{1. lnvestigaçôes 
arqueológicas nn região do Tocantins (Boca do Tauiry e lago Vermelho). 

43 . 
1930, 9 de Março 
Carolina. Datilografada. 2 páginas. 

Relnt<1 yue, ü chegada f1 aldeia de Bacaba, foi recebido por duas velhas co m choro ri tual. 
A'>siste a ceri mônia de perfuração das orelhns e do lfibio "da qual ti rei diversas 
photographias". Refere-se ainda à vis itH da nld eia J\pin~1gé de Gato Preto. Recolh~ 
"histó rias dos tcn1pos antig os". 

44. 
19.30, 22 de Mnr ço 

Uoa Vis ta. D8tilografoda. con1 nota manuscri ta. 1 p:ígina . 

A o fim de sua estada entre os Apinagé, con1parn algumas de su;1s instituiç ôcs com ris dos 
canela, fazendo ainda referência à cokçflo etnog rüfic1 rcuni dH na aldeia. 

45. 
1930, 4 de Abril 

Piabinha. Dati logrnfoda, con1 2 desenhos . .3 pflgi nas. 

Verdadeira etnogra fi a Xerente . Inclui dados <.kn1ogr~ífic1.)s e cr<.x1uis cp n, :1 k)c:tl izaçfío das 
aldeins. Reune entre outr os, dados sob re H org aniz,1<.;:io soci, tl e p<Jlític,. scgmcnt :içfío e 
cerimonial. O segundo desenho representa as torns uti I i z:1tbs n,1s corri d:1s. 

46. 
1930, 20 de M nio 
Caro lina . Dntilografada. J pnginas. 

Detalhe s co mpl en1entares sobre a visita aos C'hercnte. Imp edind o dt: cnntt1ct:i r ;ildl'i:1s 
meridiorn1i s dos Krah ó - segundo vontade dos próprios índi os - dcmorn por 18 dias n:1 
ald eia krahó de Pedra I3rancn, enfrent ando difi culd ades no contato com os índios . J\lém de 
inf or mações sobre a demografia deste grupo, f ornece subsídi os para :1 sua ctno- hístó ria . 

47. 
1930, 3 de Junho 

Barra do Corda. Datilografada . 1 página. 

Breves inforn1ações sobre a recepção cordial que os Canela lhe fazem ao voltar it ald eia do 
Ponto. 

48. 
1930, 30 de Junho 
Barra do Co rda . Datilografada. 2 páginas. 
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Informa sobre a etim ologia do vocábu lo ltarapecunrn e comenta a freqüência do termo 
rnpecuma (=lí ngua) na topo ním ia do baixo Uaupés. Enumera as "festas de iniciação" dos 
Canela. descrevendo o cerim oni al do Pcbkahák a que assistiu entre 28 de abril e 16 de 
junho. Come nta a atuação dos vendedores de cachaça entre os rapazes em reclu são. 

49. 
1930. 5 de Agosto 
13arrn do Co rda. Datilogrnfada. 3 páginas. 

Inf or ma sobre os efeitos da c1chaça e a hostilidade <los regiom,is a pretexto de furtos de 
gado. Complem enta inf orn1ações da carta anterior sobre os cer im oniais Canela, em 
especial o do Ketuayé e das Wutí , alertand o para seu sig nifi cado pronunciadamente social. 

50. 
1931. 5 de Abril 
Barra do Corda. Datilografada . 1 página. 

Anuncia uma pern1anência de dois n1eses na aldeia cio Ponto e d{1 notícia sobre conflitos 

envo lvend o os Cane la e regionais. 

51. 
1931, 2 de Maio 
Barra do Corda. Datilografada. l p~gina , com foto. 

Breve mençfio sobre a composição da co leçfü_) etnogrfif1ca obt icb entre os Canela e 
Apinagé. Exp li ca os detalhes da fot o inclusa que figura Nimucndajú e uma mulher Canela 

adornado s festivamente. 

52. 
1932, 29 de Março 
Boa Vista . Datilografada. l pftgina . 

A seguinte citação resume o teor da carta: 11 Em [1mb;1s as :tlcleias ( Bacaba e Boa Vista), o 
alcoolismo e a prostituição em breve terão r1cabaclo a su[1 obra civi li zadora. Eu não tenho a 
corage m para assistir a este desfecho e creio que dq x.)is clt:sta v isita nunca mais voltarei 

aos Api nagé". 

53. 
1932 , 24 de Setemb ro 
Manau s. Dé1tilogrnfrtd~1. 2 página s. 

Enquant o cnnv,1lcsce em Manaus, entre infornwçôes de orde m geral. come nt:1 a morte ele 
No rdcnskiôld e menci ona a visita que pretende fazer aos Kul ino. 

54. 
l 9JJ. 12 de J unhn 
Aldci:1 d\) Pnntn. Datilog:raf:td,1. 2 p{,gi n;,s. 
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Responde perguntas sob re o toternismo e a ablação do pênis con1 n1ateriais extraídos de 
artigos seus. Descreve a situação de fartura que encontrou na nldeia e descobre que "Os 
Canellas também se dirigem ao sol com preces! ". 

55. 
1933. 10 de Julho 
Aldeia do Ponto. Datilografada. 2 páginas. 

Descrição de uma das últimas cerimônias integrantes da festa dos Pebye e inforn1a sua 
intenção de vis itar o que resta dos Gamela de Viana. 

56. 
1933, 16 de Dezembro 
Belé1n do Pará . Datilografada. 7 página s. Sem assi natur a . 

Resposta a Eduardo de Lima e Silva Hoerhana (s ic) no Posto Duc..1ue de Caxias. Santa 
Catar ina. Etnografia das corridas de toras entre os Cane la da Ale.leia do Ponto. Solicita 
informações so bre "a soc iologia dos Botocudos" , fornn1lnndo-as no contexto dos 
"custumes corres pondentes dos Kaingang do lvahy que foran1 os n1eus co1npanheiros na 
pacificação dos 'Co roados' de São Paul o em 1911 e 1912 e que vizitei nesse anno nos seus 
toldos de Faxi nai , Fen-e e Kongoin-eré ". 

57. 
1934, 26 de Abr il 
Dresden. Datilografada. 2 páginas. 

Infor mação so bre coleções etnográficas em muse us de Londres, 
-Hamburgo e Leipz ig, co n1 destaque para aquelas procede ntes do Brasil. "De 17 a 22 de 
abril es tive em Jena com a minha irn1ã, revivendo os ten1pos da nossa infflncia e revendo 
as matta s e montanhas onde eu brincava quand o era n1enino11

• 

58. 
1934, 10 de Maio 
Gõteborg. Datilografada. 3 páginas. 

Informações so bre alguns machados de pedra do Museu de Dresden e con1entários sobre o 
"Livro dos Animais " de Zacharias Wagener , que encontr ou na n1esma instituição . Informa 
ainda das coleções do Museu Etnográfico de Berlin1, da iconografia Tapuia de Eckhout em 
Kopenhagen e das annas ali depositadas e retratadas pelo artista. 

59. 
1934, 9 de Junho 
Gõteborg . Datilografia. 2 páginas. 

Noticia sob re o Museu de Goten1burgo, de sua eq uipe de pesquisadores e coleções. 
Fotog rafa o mat erial Canela e Apinagé do acervo da instituiçã o. 
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60. 
1934, 20 de Julho 
Gõteborg. Datilografada . 1 página, com croquis sobre a localizaÇ<'io das tribos Gê. 

Enquanto ultima o retorno ao Brasil, comenta a semelhança de certos aspectos da atual 
organização dos Canela com materiais contidos nas gravuras de Ekhout e nos textos de 
Piso e Marcgraff. 

61. 
1935, 22 de Janeiro 
Belém do Pará. Datilografada. 2 páginas. 

Discute os resultados da expedição de Snethlage ao Guaporé. faz breve comparação entre 
vocábulos Arikapú e Jabutí, compilados por Snethlage, com os correspondentes em língua 
Jê e história as dificuldades do pesquisador para enviar a Berlim as coleções etnográficas 
colhidas entre diversos grupos do Guaporé. 

62. 
1935, 14 de Fevereiro 
Belém do Pará. Datilografada. 1 página . 

Além de assuntos pessoais, envia um croquis da região do Guaporé. 

63. 
1935, 16 de Março 
Belém . Datilografada. 1 página. 

Pequeno vocabulário comparativo dos Macarú, Sukurú, Fulnió e K.arirí, com indicaçã o das 
fontes que os termos foram colhidos . 

64. 
1935, 13 de Abril 
São Luiz do Maranhão . Datilografada. 2 páginas. 

Em preparativo s para viagem a Barra do Corda, onde deverá montar uma coleção para o 
Museu Nacional , revela-se totalmente privado de recurso s. Faz menção a um "memorial 
do Snr. (o correspondente) dirigido ao Snr. Getulio (Getu lio Vargas) so bre a situação dos 
Canellas". 

65. 
1935, 25 de Maio 
Barra do Corda. Datilografada. 2 páginas . 

Noticia sob re epidemias de varíola e sarampo entre os Cane la, seguida pela descriÇ<10 do 
funeral de uma moça hanrém profundamente sen tido pela comunidade. 
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66. 
1935. 2 de .Tui ho 
Barra do Corda. Datilografada. 2 páginas. 

Dá conta das epiden1ias de varíola e gripe entre os Ctmcla e dn coleçflo etnográfica de 828 
ítens destinada ao Museu Nacional e a Berlim. Hi storia as perseguiçôes e ameaças de que é 
v ítin,a por pélrte dos potentados locais. "Não sei p8rél quen1 é1pellar. O Serviço de Protecção 
aos Índios está mor to e ainda não ressucitou". (sic). 

67. 
1935. 30 de Julho 
Barra do Corda. Datilografada. l página. 

Agradece o auxílio financeiro recebido do correspondente. Co1nenta a recrudescência do 
surto epidên1ico entre os Canela, da atuação dos vendedores de ping;1 e das pressões <los 
grandes proprietár ios visa ndo as terras indígenas. 

68. 
1935. 14 de Agosto 
Sfio Luiz <lo Maranhão. Oatilografadn. l página. 

Nnrra os revezes do despncho da coleção etnogníficr, organizHdc1 entre os Canela e 
refere-sei, correspo ndênc ia con1 Robert Lowie. 

69. 
19:15, 21 de Agosto 
Sfio Lui z do Maranhã o. Datilografoda. 1 ptígina . 

Ultin,él preparativos pnn, retornar a Belém e kcc crític as ao : rbr,s ao novo regulamento do 
SPI que o deixou "d~sapon tadíssin10". 

70. 
1935, 31 de Ag osto 

São Luiz do Maranhão. Datilografada. 1 pftgin:1. 

Inf or ma sobre o despacho das coleçôcs ctnogréíficas enviadas ao Museu Nacional e de 
Berlim, e con1enta rapidamente o auxílio que diversa s pessoas vem lhe prestando . 

71. 
1936. 10 de Março 
São Luiz do Mnranhf10. Dnti log ra fada. 1 pngina. 

Ultima a viagen1 ao Pindaré. en1 huscn dos "Ga rnella ". Solicita os préstimos do 
correspondente pnra resolver a situação funcional do encarregado da "Vigilância aos 
índios de Barra do Corda". Raimundo Nonato de Miranda. Informa da possibilidade de 
consignar reserva indígena Hos Canela. 
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72. 
1936 , 25 de Ahri 1 
Sfio Luiz do Maranhfio . Datilografado . 3 págin :-is. l desenho e l croq uis. 

Noticin sobre a viagem nos remanescentes Gamela do Maranhfto - co m um croquis do seu 
percurso - e dnndo conta. nfío apenas de sua con di çflo atu:d, mns também da etno- históri a 
do grupo. Co mpara, aindn , o pequeno vocab ulário obt ido com term os de procedências • 
étnicas vizinhas . Fornece dado s no correspondente que tr:1lar{1 da (.1uestfto canela com 
Rondon e propôe-se a reconhecer gratuitamente [1s terras do grupo. 

73. 
1936, 1 de Mai o 
São l .uiz do Marnnhfl o. Oati lografoda. l púgina. 
Preparativos pnrn a v iagem a 13arrn do Cor da. 

74 . 
19.36. 24 de Maio 
l't :dreirn . Oati logr afod:1. 1 página . 

D,í co ntc1 das difi culdad es para al canc;ar l"k1rrn do Corda. 

75. 
1936. -~ de.Julho 
Barra <lo Corda. Datilografada. 2 págim1s. 2 anexos. 

Trat;1 da divisf10 da c1ldeia Canela do Baixfio Pret o . conseqüênci:1 da dcs1x)pulac/10 causada 
por epide mia s. e de seus esforços parn reunir novamente o grupo cm um único núcl eo com 
,írea regul:1rmenll: denwrcada . Confirma ter :-iutoriza</ 10 para proceder ;10 reconheciment o 
das terrns ( ':111el~1 de fnrm :1 qu e o Congr esso promulgue ki co ncedendo ri " . .. :1re,1 c1ue cu 
;1char neccssari :1. e mai s um:1 verhazínha ... para ;1 demarc1<_/10 de terras dos índi os". Em 
ancx<.) um cnx 1uis c.b rq;ifio com :1 loc tliz :H./10 de ant i gas e niuais ald eias Timbirn 
tks tinadn f1 tkmarcaçfio d:1 reserva ind ígena. n scgu mln :mexo é a seguin te circu lar : 
C1_)pia (.i;i circul:1r de 3 tk jan cin ) de l 9:,4 cmitid:1 1x,r .John Col li cr. ( 'nmiss rir io do 

Dcp :1rtam cnt() do Int erior. Rcparli</ 10 dus Nq!. <.)CÍ1.)S do s Índios dos El J/\ . sohre a 
"l .ihcrd:1dc rcligios:1 11 e "Culto dos Índ ios '' . no sentido de impedir a inkrfe, ·êncin estatal na 
cclchr ,1</ 10 1.k ritu :1is indígenas . l'r otoco l:1da em 1 1.5.193() pela .V Inspetoria Regiona l do 

Tr:1h:1I hn. 

7h . 

19.,r,. 1 de Setcmhrn 
Pedreira . 1);1tílog r:1féid;1. 2 p:1gin;1s. 

lnf orma</H.~s sohrc n cerimonial Canela "Tep -Y:11 kw:111
• n:1 nova aldeia do Rapoza, e da~ 

dificuld:1<.k s com a su:1 fi I magcm . Fornece tamb~rn a densidade da colcçflo co li gida: 1.010 
iten s e inf orm ;, que '' l ,ow1c Cl.mseguiu da ( ':ilif n rni :1 llnivt-r sity 1.200 doll. p~ra um estudo 
soc io lógico <.h.):--Chcn.:nk . Pela c1rta dclk p:1re\.'.c qu~ dle ficou t?to alegre por ter 
conseguidn ist<) <.Ju;mto eu mesmo ". 
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77. 
1936, 21 de Novembro 
Pará . Datilografada. 2 páginas . 

Trata-se, aparen temente, de um programa para um curso intitulado II Pontos de Sociologia e 
Religião". 

78. 
1937, 18 de Junho 
Boa Vista (Goiás). Datilografada. 3 página5. 1 croquis. 

E5tabelecido na aldeia Xerente de Providência desde o início de abril até fins de n1aio, 
descreve o lastimável estado em que se encontram os índios na si tuação de contato e sob 
efeito da5 bexiga5. Em 17 itens apresenta o resultado de suas investigações sobre a 
organização social e as concepções mítoco-religi osas dos Xerente. Inclui també1n um 
"Plano das antigas aldeas dos Cherentes". 

79. 
1937, 21 de Novembro 
Belém do Pará. Datilografada. 1 página . 1 anexo em alemão. 

Agradece a intermed i<1ção do correspondente na venda de suas cokçôes ao Museu 
Naciona l. Menciona proposta de publicação em inglês por Robert Lowie sobre resultados 
do trabalho de Carlos E"têvão de Oliveira entre os Fulnio. Solicita informaçôes sobre a 
organização soc ial dos Munduruku e informa do convite que recebeu de L. Strauss para 
participar da exped ição aos Nambikwara. Em anexo 11copia dos trechos e.las n1inhas cartas a 
Robert Lowie que se referem ao~ seus trabalhos no Norde ste", datadas de 8.02.1936 e 
6.9.1937. 

80. 
1940, 26 de Março 
Belém do Pará. Datilografada. 3 páginas. 

Notas da expedição aos Kayapó, em espe cial nos Gorotire do riu Branco , Riozinho 
(mis&10 protestante) e Xingu (rio Fresco). Chama a atenção para a existência de un1a 
civilização pré-Kayapó na região do Xingu, onde tan1bém procedeu a levantamentos 
arqueológicos. 

81. 
1940, 22 de Junho 
Belém do Pará . Datilografada. 2 páginas. 

Informaçr.)es da coleção realizada entre os .Gorotire e de pequenos desentendimentos no 
preparo das coleções remetidas ao Mt15eu Nacional e ao Museu Emílio Goeldi. 
Referência5 ao apoio de Lowie. 
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82. 
1941, 27 de Março 
Letícia. Datil ograf ada. l página. 

Enquanto ultima preparativos para a expediÇ<10 aos Tukuna, comenta os contatos co m os 
" ... Miránya e Wi tóto que pelo anno de 1900 se refugiaram para os fundo do Lago de 
Caiçara. vindos do Yapurá e do Putumay o". Seguindo pelo Tocantins , constata a ext'inção 
d "K . , " os aymsana . 

83. 
1941, 23 de Maio 
Perpétuo Socorro , rio S0lin1ões. Datilografada. 4 páginas. 

Traça o perfil de seu principal colaborador Tukuna , Calixt o, filho de pai alemão e neto, 
pelo lado materno, do último chefe do igarap é São Jerônim o. Procedem dele os dados 
sobre a fabricaÇ<'ÍO do curare, a organ ização social , a mit ologia e it ens do cerim oniHl. A 
carta termina com o relato dos acontecimentos que c;:iracterizam a eminênc ia de um surto 
messiâni co entre os Tukuna . 

84. 
1941, 28 de Julho 
Igarapé da Rita . Datilogra fada. 3 pfigina s. 

Relata as visita5 feitas a diverso s agrupamentos Tuku na em busca de d;1dos sobre o 
cerimonial, bem con10 um caso de homicídi o induzi do por práti cas ele incesto. 

85. 
1942, 9 de Mai o 
Igarapé ela Rita. Datil ografa da. 2 páginas. 1 now manuscrita. 

De volta aos Tukuna relembra fatos recentes vivenciados em Manaus, parti cularmente a 
orientação da Inspetoria cio SPI quanto à criaçfío de um posto de assistência dos índi os. 
Figuram , ainda, na carta o seu colaborador Nino e os boatos <.jUC corri am na área sobre a 
pri são e morte de Nin1uendajú . 

86. 
1942, 12 de Junho 
Igarapezinho . Datilografada. 3 páginas. 
Reporta a hostilidade que lhe votam potentados locais e esmiú Ç<1 honli cídios recentes entre 
os Tukuna provocados por acusações de feiti Ç<1ria. 

87. 
1942, 15 de Julho 
Igarapé da Rita. Datilografada. 2 págin as. 1 croq uis. 

Fornece a designação indíg ena de 27 plantas harborizadas que os Tukuna utili zam para 
diver sos fins. além de inf ormações sobre as 11rãs medic inaes", as escult uras en1 tucumã e 
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sobre ns rixas entre os índios . O croquis anexo dá a localização dos "Wariwa", Tukuna, 
Wainum á, Pnssé, Yuri e Kaiwisana da área entre Japurá e Solimões . 

88. 
1942, 9 de Agosto 
Igarapé da Rita. Datuilografada. 1 página. 

Informa do andamento e composição da "collecção de esculpturas" que os Tukuna 
entalhan1 em côcos de tucumã , com dados adicionais sobre matéria prima e técnica 5 de 
confec ção. Refere-se ainda a outros itens da cultura material e as dificuldades encontradas 
no estudo da língua Tukuna. 

89. 
1942, 24 de Agosto 
Igarapé da Rita. Datilografada. 3 páginas. l nota manuscrita para "D. Lygia". 

Transcrição do mito Tukuna "A quebra do tabu da uariec:1na", com tradução interlinear. 

90 . 
1942, 3 de Setembro 
Igarap é da Rita. Datilografada. 2 páginas. 

Amplia o nún1ero de figurinhas esculpidas da coleção, ao mesmo tempo em que procura 
identifiacá-las junto a seus artífices. Menciona as perseguições de que são alvo ele e oo 
descendentes de alemães na região. 

91. 
1942, 1 de Outubro 
Manaus. Dritilografada. 2 páginas. 

Relata os últimos dias de sua permanência entre os Tukuna e as peripécias de seu regresso, 
viage n1 em que recebeu voz de prisão até Manaus, onde foi prontamente libertado . 
Acrescenta ainda que "Lowie me escreveu que o mapa -ethnographico chegou finalmente 
são e salvo em Washington onde ec:1usou adnliração geral , lamenk1ndo elle não estar mais 
lá para exa mina-l o detalhadamente". 
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Foto s~m in dicaç~o de prnceuência ou Jatn. na yu al se rt>conhece 
('u rt Nimuendajú e Ca rlos Estê vfü, de O liveira 
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92. 
1942, 3 de Dezembro 
Belém do Pará. Datilografada. 1 página. 

Apontamentos sobre a "Organização de Clan entre as tribus do Icana e Uaupés", seguidos 
de informaç~ adicionais sobre a organização social dos grupos habi lantes de$a região e 
dados lingüísticos comparados com os coligidos por Koch Grünberg. 

93. 
1943, 12 de Março 
Belém do Pará. Datilografada. 1 página. 

Prestação de contas relativa aos estudos efetuados com os Tukuna no rio Solimões, 
subvencionados pelo Museu Paraense e pela California University . 

Sandra de La Torre 
Antonio Sérgio Azevedo Damy 
Museu Paulista - Universidade de São Paulo 

Documentação adicional 

1. Ficha de inscrição no Instituto de Estudos Brasileiros do Rio de Janeiro . Datado 

de 21.7.1938. 
2. Três fotos, sem identificação de procedência ou data, nas quais figura 

Nimuendajú. 

NOTAS 

( 1 )- Conforme ficha de inscrição no Instituto de Estudos Brasileiros do Rio de Janeiro de 21 
de julho de 1938. 

(2}- Ofício de encaminhamento dirigido ao Diretor do Museu Paulista pelo Professor Egon 
Schaden e datado de 25 de novembro de 1988. 
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